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RESUMO:  
 

O presente trabalho é constituído pelo Estágio Curricular Obrigatório do curso de Pedagogia 

FE/UFG realizado na Escola Municipal Benedita Luiza da Silva Miranda, uma escola 

organizada pelo sistema de ensino em Ciclos, que surgiu buscando, como outras escolas 

solucionar o problema da fragmentação dos conteúdos e a defasagem da aprendizagem e o 

fracasso escolar. Segundo Ocimar Munhoz Alavarse (2009)5, a lógica do ensino em Ciclos se 

fundamenta como sendo “a tentativa de superar o fracasso escolar, expresso particularmente 

pelas altas taxas de reprovação identificando-se na seriação um fator que o favorece” 

(ALAVARSE, 2009 p.35). Nosso trabalho de estagio teve como eixo norteador as observações 

ocorridas durante o primeiro semestre deste ano. Procuramos entender primeiro como 

funciona uma escola em todos os seus aspectos, deste as estruturas físicas estruturais como os 

aspectos pedagógicos. Verificamos também processo de ensino e aprendizagem, propriamente 

a relação professor/aluno e os conteúdos dirigidos, se os alunos apreendem o que foi proposto 

pelo professor, quais as dificuldades foram apresentados nesse processo e assim por diante. 

Por meio dos dados verificados nas observações construímos em sala um projeto de título “A 

contribuição da literatura infantil no processo de aprendizagem de leitura e escrita” 

tendo em vista as dificuldades dos alunos na linguagem oral e escrita. A partir deste Projeto 

construímos para as regências o sub projeto “Leitura e releitura das historinhas infantis”. 

Assim, o objetivo foi possibilitar leituras, reescritas e interpretações de textos das histórias 

contadas e recontadas pelos alunos. Nossa fundamentação teórica teve como pressupostos as 

concepções sócio-interacionismo de Lev Vygotsky onde considera o aluno como sujeito 

interativo que traz já consigo sua história, seu meio social, sua cultura. Quanto a estes 

aspectos podemos dizer que as crianças da escola campo são na sua maioria crianças de 

famílias economicamente trabalhadora e com dificuldades financeiras. Para as regências 

buscamos uma metodologia em que as crianças seriam de certa forma autores a atores na 

reescrita e interpretações das histórias, de forma que proporcionamos tais situações 

colaborativas nessa formação. Nossa consideração ao processo de estagio foi em saber da 

importância de nosso aprendizado, principalmente em saber relacionar teoria e prática, pois 

estudamos muitas teorias e só neste momento de estagio é que verificamos a realidade real e 

concreta de uma sala e de uma docência.  
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